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PREFÁCIO

Já se passaram dez anos desde a primeira edição deste Comentário dos 
Evangelhos Sinóticos à luz das Ciências Sociais. Foi o primeiro do gênero, e 
estamos contentes com o sucesso que a obra alcançou. Pessoas interessadas 
na Bíblia disseram-nos com frequência e de muitas maneiras como lhes foi 
útil nossa análise histórica enraizada nos sistemas sociais do antigo mundo 
mediterrâneo. Ouvimos isso de pesquisadores, estudantes, leitores comuns 
da Bíblia, grupos de igreja, pregadores e pastores. Todos atestaram a utilidade 
deste livro, bem como a do Social-Science Commentary on the Gospel of John 
[Comentário do evangelho de João à luz das Ciências Sociais] (Fortress, 1998) 
e Social-Science Commentary on the Book of Revelation [Comentário do livro 
do Apocalipse à luz das Ciências Sociais] (Fortress, 2000). Esperamos que os 
novos volumes anunciados para a série estendam este trabalho à maior parte 
do Novo Testamento.

Ao longo desses dez anos, continuamos a aprender muito acerca do mundo 
social e cultural da Bíblia, principalmente graças a nossos muitos colegas do 
Context Group. David Bossmann, o editor do Biblical Theology Bulletin, certa 
vez descreveu os membros do Context Group como “exploradores, não inven-
tores; buscadores, não protagonistas; desbravadores, não pregadores. O fruto 
do trabalho deles é apropriado para que outros dele se utilizem, respeitando os 
esforços que o produziram e o preço de ignorá-lo. Estas obras são, pois, uma vez 
mais, fundamentos para a teologia bíblica” (BTB 19 [1992] 50-51). Nesta edição, 
procuramos incluir o trabalho destes colegas do Context Group, juntamente 
com nossos próprios estudos sociais e culturais durante os últimos dez anos.

Conforme observamos anteriormente, a interpretação científico-social 
do Novo Testamento é uma análise “natural” para qualquer pessoa que tenha 
passado pela experiência de um choque cultural e, finalmente, chegou a com-
preender e a apreciar outro grupo de seres humanos culturalmente diferentes. 
Torna-se ainda mais “natural” depois de prolongado contato com pessoas me-
diterrâneo-orientais, entre as quais se achavam os ouvintes dos documentos 
do Novo Testamento.

Acreditamos que o valor de nosso comentário para a vida hodierna é 
que ele situa o leitor moderno da Bíblia dentro de uma tradição cristã muito 
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antiga de leitura e de estudo da Bíblia. Consoante tal tradição, qualquer apli-
cação da Bíblia, qualquer apropriação da Bíblia, qualquer uso importante da 
Bíblia sempre tinha de estar enraizado no sentido literal – no que os autores 
dos escritos bíblicos realmente disseram, o que esses autores de fato quiseram 
dizer. Enquanto é improvável que estivesse disponível um único sentido de um 
documento bíblico, a série de sentidos plausíveis inclui aqueles radicados no 
ambiente social e cultural em que foram produzidos. Isso se deve ao fato de que 
os autores e os ouvintes precisavam partilhar um horizonte de expectativas a 
fim de comunicar-se. 

Nosso objetivo neste comentário é ajudar pessoas comuns a entrar em 
contato com esses sentidos originais, ajudando os leitores modernos a entrar no 
sistema social das pessoas do primeiro século. A análise costumeira nos estudos 
bíblicos e na pregação leva os estudiosos da Bíblia a entrar no suposto mundo de 
Jesus, a aprender acerca do que as pessoas disseram para, em seguida, retornar 
e dizer às pessoas do século XXI como eram as coisas então. Isso se chama exe-
gese. Nossa tarefa é pegar pessoas do século XXI e levá-las de volta ao primeiro 
século mediterrâneo, fazê-las olhar ao redor, por assim dizer, ver como os nativos 
viam e descobrir quais as preocupações daqueles antigos. Isso se chama análise 
científico-social.

Consideramos esta análise muito mais justa do que a dos que fariam o Novo 
Testamento expressar o que quer que eles precisem dar a entender no século 
XXI. Tal manipulação dos textos em nome da contextualização ou da apropria-
ção ou de alguma outra palavra altissonante simplesmente faz violência ao que 
nossos ancestrais testemunharam na fé. Deixa-nos incapazes de distinguir as 
vozes bíblicas daquelas que emergem em nossa própria cultura do século XXI.

Nosso texto está novamente guarnecido com fotografias e gráficos, juntamente 
com descrições anexas. Foram reunidos por nosso colega Thomas A. Hoffman, S.J., 
da Universidade de Creighton. Gostaríamos de agradecer-lhe novamente por sua 
contribuição em tornar este livro mais funcional.

Uma vez mais, somos gratos a todos os que nos disseram como lhes foi 
útil esta análise. Esperamos que as novas informações nesta edição revisada 
sejam-lhes úteis na tarefa de compreender o que os autores bíblicos disseram e 
pretenderam dizer a seus contemporâneos.

Bruce J. Malina
Richard L. Rohrbaugh

Prefácio



INTRODUÇÃO

As consequências materiais da Revolução Industrial estão em pronta exi-
bição, avidamente buscadas pela maioria das pessoas, na maior parte do tempo. 
Contudo, em nossas superpopulosas cidades e em nosso meio ambiente ameaça-
do, estamos aprendendo, para nosso horror, que o progresso não tem sido uma 
bênção sem mistura. Com efeito, a grande maioria dos críticos sociais, teólogos, 
poetas, filósofos, artistas e até mesmo políticos tem se angustiado infinitamente 
com o calibre das mudanças que a modernidade forjou. 

As consequências sociais e psicológicas têm sido igualmente controver-
sas. A história tem tanto boas quanto más notícias. Alguns críticos têm visto a 
modernidade como a libertação do espírito humano das cadeias do passado. 
No entanto, outros têm censurado a aridez e a inumanidade que parecemos ter 
infligido a nós mesmos. Os críticos, portanto, não têm conseguido concordar a 
respeito do que precisamente nos aconteceu como seres humanos. Não obstante, 
a vasta maioria reconhece que as sociedades industrializadas ultrapassaram um 
divisor de águas que mudou irreversivelmente a paisagem do empenho e da 
percepção humanos.

Nosso interesse principal ao escrever este livro é a interpretação bíblica, 
especialmente a interpretação dos três Evangelhos “Sinóticos” (assim chamados 
porque Mateus, Marcos e Lucas têm muito em comum em suas apresentações 
da história de Jesus). Todavia, nosso foco sobre esses escritos antigos não des-
via nossa atenção do interesse em muitos outros aspectos que caracterizam o 
mundo moderno. Isso se deve ao simples fato de que a Revolução Industrial 
teve grande impacto sobre nossa capacidade de ler e de compreender a Bíblia, 
e é nesse aspecto particular da interpretação que estamos fundamentalmente 
interessados. Para os leitores da Bíblia, este grande divisor de águas que atra-
vessamos – a “Grande Transformação”, como tem sido chamada de quando em 
vez – ameaça nossa habilidade de ouvir o que a Bíblia certa vez disse tão clara-
mente aos seus leitores primitivos. No final das contas, a Bíblia foi escrita em um 
mundo agrário, pré-industrial, onde as coisas eram bem diferentes daquilo que 
vemos hoje. Nem os autores bíblicos nem os primeiros ouvintes jamais poderiam 
prever algo semelhante à “Grande Transformação” que aconteceu ao longo dos 
últimos duzentos anos. Amplas áreas da experiência humana foram mudadas 
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para sempre e isto veio acompanhado de um modo fundamentalmente novo 
de perceber o mundo. Ademais, se o panorama da era mais antiga era tão acen-
tuadamente diferente do nosso hoje, e nossa asserção é que era enfaticamente 
assim, dificilmente seria surpreendente que algo igualmente fundamental tenha 
acontecido à nossa capacidade de ler e de entender a Bíblia.

Tornou-se lugar comum, naturalmente, reconhecer a circunscrição es-
paço-temporal da Bíblia. Sabemos que o Novo Testamento é o produto de um 
pequeno grupo de pessoas que viveram no primeiro século da era comum na 
região mediterrâneo-oriental. Contudo, essa distância entre o mundo daquele 
grupo e nosso próprio mundo é comumente calculada em termos históricos, 
em termos do fluxo dos acontecimentos ou das ideias que podem ser levadas 
em conta para o que os documentos bíblicos patentemente descrevem. Grande 
parte do esforço acadêmico tem sido empregado em contar aquela importante 
história.

No entanto, tais relatos não são suficientes para compreender a posição 
do leitor contemporâneo da Bíblia. Devemos também reconhecer, como, de 
fato, estudos científico-sociais do Novo Testamento começaram a fazê-lo, que a 
distância entre nós próprios e a Bíblia é social, bem como temporal e conceitual. 
Tal distância social inclui diferenças radicais nas estruturas sociais, nos papéis 
sociais, nos valores e nos aspectos culturais gerais. Efetivamente, pode dar-se o 
caso que essa distância social é a mais fundamental de todas. Ela pode ter tido 
um impacto maior em nossa capacidade de ler e de compreender a Bíblia do 
que a maioria daquilo que tem preocupado a atenção acadêmica até o presente. 
A fim de compreender como tal poderia ser o caso, bem como por que é pre-
ciso tratar o problema diretamente, pode ser útil recordar, uma vez mais, quão 
revolucionária realmente foi a “Grande Transformação”.

A “Grande Transformação”

Hoje em dia, lemos o Novo Testamento agrário no contexto de um mundo 
moderno, industrial. O que realmente acontece nesse processo? A fim de aguçar 
nossas sensibilidades para o que ocorre, devemos estar conscientes, pelo menos 
de modo sumário, das mudanças que nossa sociedade sofreu. Um bom lugar 
para começar é esclarecer o significado dos termos “agrário” e “industrial”. Com 
o termo “agrário”, não queremos dizer “agrícola”. Hoje em dia, menos de 5% 
da população americana trabalham a terra como lavradores. São agricultores. 
No entanto, o termo “agrário” não serve para traçar o contraste entre esses 
lavradores rurais e nossos operários de fábrica urbanos. Talvez lavradores e 
operários de fábrica devessem ser distinguidos em algum contexto histórico ou 
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social comum, mas nossa preocupação é, antes, com o problema muito mais 
abrangente de como a vida era antes e depois da Revolução Industrial. O fato 
é que o lavrador e o operário de fábrica de hoje tendem a compartilhar uma 
visão moderna comum em medida substancial e ambos têm muito mais em 
comum entre si do que ambos teriam com uma contrapartida antiga.

Em nosso uso, pois, o termo “agrário” terá um sentido mais perto de 
“pré-industrial” do que o termo “agricultor”. Pretende incluir todos os que 
viveram antes que acontecesse a Revolução Industrial, quer a vasta maioria 
que cultivava o solo, quer a diminuta minoria que vivia em pequenas cidades 
e em algumas poucas cidades maiores. Nesse sentido, tanto o campesino rural 
do primeiro século quanto o citadino que jamais tocou o solo real eram “agrá-
rios”. E, semelhantemente, já o fabricante moderno e o lavrador moderno são 
“industrializados”. Em resumo, o contraste que queremos traçar é entre a visão 
do período moderno, industrial, e a cosmovisão em voga antes que acontecesse 
a “Grande Transformação”.

O mundo agrário

As sociedades agrárias começaram a surgir nos vales férteis do Oriente 
Médio há cerca de cinco ou seis mil anos. A presença delas foi marcada pela 
invenção do arado, da roda, da navegação, pela descoberta da metalurgia e pela 
domesticação de animais. O resultado foi um rápido crescimento na produção 
agrícola, que criou um excedente econômico relativamente substancial pela 
primeira vez na história humana. Essas inovações tecnológicas tiveram um 
efeito cascata que alterou irrevogavelmente muitos dos padrões das sociedades 
hortícolas mais antigas (agricultura em pequena escala) que dominavam o 
Mediterrâneo oriental. A produção agrícola desenvolveu-se em escala anterior-
mente desconhecida. A escrita alfabética, a cunhagem e exércitos permanentes 
emergiram pela primeira vez. De modo semelhante, a difusão da cidade pré-in-
dustrial, a emergência do império da cidade-Estado e um rápido crescimento 
populacional, tudo acompanhou essa mudança do mundo hortícola para um 
mundo agrário. Como resultado da revolução agrário-tecnológica, por volta 
da Idade do Bronze tardia, simples sociedades agrárias cobriam a região do 
Mediterrâneo oriental. 

Uma segunda fase da revolução agrária é normalmente identificada por 
macrossociólogos como tendo começado com a difusão do ferro. Por volta do 
séc. VIII a.C., o uso do ferro começou a afetar a vida cotidiana em ampla escala. 
Sociedades agrárias de larga escala, “avançadas”, emergiram durante este perío
do, um período com o qual estudantes da Bíblia estão familiarizados. Egito, 
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Pérsia, Grécia, Roma e outras grandes sociedades floresceram, deixaram sua 
marca e desapareceram no fluxo social da história. Contudo, todas estas eram 
tão tipicamente agrárias quanto aquelas sociedades posteriores que continua-
ram a existir até o começo da Revolução Industrial propriamente dita. Muitas 
de suas características agrárias fundamentais permaneceram imutáveis até a 
era moderna.

Os antigos que viveram e escreveram nestas sociedades agrárias do mundo 
mediterrâneo, o mundo bíblico, habitaram o que os antropólogos modernos 
chegaram a chamar de uma “esfera de difusão” – uma região que compartilhava 
uma série de instituições culturais comuns que persistiram por longos períodos 
de tempo. Tal região formava um “continente de cultura”, como eventualmente é 
chamado. Essa descrição foi aplicada pela primeira vez por antropólogos ame-
ricanos às sociedades americanas nativas que partilhavam adaptações culturais 
comuns a várias regiões ecológicas da América do Norte. Contudo, a expressão 
logo foi adotada para o estudo de outras áreas culturais, inclusive a circum-me-
diterrânea, a área de interesse dos estudiosos do Novo Testamento. Na região 
circum-mediterrânea, cinco milênios de participação comum em conquista, 
colonialismo, matrimônio e comércio, juntamente com uma economia mista 
composta de agricultura em pequena escala e de aldeia pastoril, inserida em 
uma série de impérios agrários mais amplos, criaram uma série de instituições 
culturais comuns que persistiram igualmente ao longo do tempo. O “continente 
de cultura mediterrâneo” resultante existe ainda hoje.

O que isso significa para os estudiosos do Novo Testamento é que na re-
gião mediterrânea dispomos de um tipo de laboratório vivo, no qual podemos 
aprender a respeito de padrões e dinâmicas sociais que muitas vezes são impres-
sionantemente diferentes dos que conhecemos nos Estados Unidos. As estruturas 
sociais, a série de valores, status e papéis sociais circum-mediterrâneos são bem 
diferentes daqueles encontrados no norte da Europa ou na América do Norte. 
Dado o fato histórico de que as pessoas descritas na Bíblia viveram um tempo 
neste continente de cultura mediterrâneo, parece que o circum-mediterrâneo 
poderia oferecer uma convincente alternativa para a série de cenários sociais nos 
quais leituras etnocêntricas americanas e norte-europeias comumente situam 
o Novo Testamento. Esses cenários sociais poderiam até mesmo permitir-nos 
desenvolver uma distância social e cultural crítica, ainda que parcial e incom-
pleta, em relação ao continente de cultura norte-americano e, por conseguinte, 
prover uma modesta saída de nosso mundo e uma entrada no mundo da Bíblia.

Críticos e céticos, naturalmente, reconhecerão rapidamente duas im-
portantes reservas que devem ser feitas. Uma é o fato óbvio de que o antigo 
continente de cultura mediterrâneo e o moderno continente de cultura mediter-
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râneo não são exatamente equivalentes. Em dois mil anos, as coisas mudaram. 
No entanto, dois comentários poderiam ser feitos a esse respeito. O primeiro 
é que, dada a persistência de muitas das características de áreas culturais no 
decurso de longos períodos de tempo, o mundo mediterrâneo moderno está 
muito mais próximo do mundo da Bíblia do que a América do Norte jamais 
foi durante não importa que período de sua história. Portanto, as sociedades 
da área circum-mediterrânea dos dias de hoje oferecem a mais próxima con-
trapartida vivente que possuímos para a série de valores e de estruturas sociais 
que caracterizavam a interação humana cotidiana na Bíblia. Quão íntima devia 
ser realmente a equivalência entre o mundo antigo e o moderno é algo que 
precisa ser testado, naturalmente, em cada caso. Todavia, é importante dizer 
que existe algo real e bastante específico para testar. Ademais, a melhor ma-
neira de realizar tais testes é com o cuidado e o uso discriminado de modelos 
tirados de estudos da real área mediterrânea. Modelos são simplificados, são 
representações abstratas de interações mais complexas do mundo real. As 
pessoas pensam com modelos a fim de compreender, controlar e/ou prever.

Em breve veremos mais claramente a importância disso. No entanto, 
convém lembrar que os modelos são, na verdade, dispositivos cognitivos para 
ajudar a revelar dimensões de um ambiente não imediatamente evidentes, bem 
como a desenvolver as ramificações de tais dimensões. Modelos precisam ser 
testados com dados reais – nesse caso, informações tiradas de documentos 
bíblicos – e remodelados adequadamente. Se eles facilitarem a compreensão 
como deveriam, muito bem; se não, podem ser descartados em favor de ou-
tros. Qualquer modelo dado poderia ser inadequado para a série de dados 
que temos nos documentos, ou a situação, na Antiguidade, poderia divergir 
enormemente daquela para a qual o modelo foi criado. Em ambos os casos, o 
modelo deve mudar.

Uma segunda advertência é mais difícil. Tal como os autores destas páginas, 
a maioria dos estudiosos do Novo Testamento foi treinada como historiadores 
e ensinada a focalizar-se no que é particular e único acerca de momentos no 
passado. Assim, inúmeros livros e artigos de história ainda penam para distinguir 
entre romanos e gregos, egípcios e hebreus, até mesmo entre Judeia e Galileia. 
Conhecemos todas as formas pelas quais os antigos israelitas eram atípicos e 
únicos e, como historiadores, resistimos às tentativas de amontoá-los junto a 
outros grupos. Preocupamo-nos com pressupor se condições que existiram no 
segundo século podem ser aplicadas ao primeiro, ou se a situação na Síria, nos 
anos 90, pode ser admitida como a mesma existente nos anos 80. 

As ciências sociais, por contraste, buscam o culturalmente comum e 
genérico. Seu foco não se volta para os detalhes singulares, mas para as gene-
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ralizações. Seu método concentra-se no que grupos têm em comum, mais do 
que no que os torna únicos. Em vez de procurar distinguir o antigo egípcio do 
antigo romano, os cientistas sociais querem saber o que eles, como membros 
de um mundo agrário, mediterrâneo, têm em comum. Eles podem até mesmo 
querer saber por quanto tempo os traços comuns persistiram. Infelizmente, po-
rém, dado que historiadores e cientistas sociais caracteristicamente investigam 
esses dois interesses diferentes, a conversa entre eles frequentemente se torna 
um diálogo de surdos.

A razão principal para a dificuldade é que as pessoas podem pensar em 
diferentes níveis de abstração, e várias disciplinas acadêmicas com frequência 
trabalham em níveis diferentes de abstração. A matemática, por exemplo, é 
extremamente abstrata, visto que os procedimentos matemáticos referem-se 
a tudo em geral, mas a nada em particular. “Um mais um é igual a dois” refe-
re-se a quantidades abstratas e pode ser aplicado em quase qualquer situação. 
Os modelos científico-sociais também trabalham num nível de abstração 
comparativamente alto, e podem ser semelhantemente aplicados de modo 
bastante amplo. Por exemplo, no nível em que tais modelos funcionam, há, 
sem dúvida, uma coisa largamente genérica chamada “cidade pré-industrial”. 
Esse modelo ou construto mental da cidade pré-industrial consiste em carac-
terísticas comuns de todas essas cidades por toda a região mediterrânea, ao 
longo de grandes períodos da história humana. Em um alto nível de abstração, 
ele nos dá um quadro amplo de como eram tais cidades. Contudo, no nível 
baixo de abstração, no qual o historiador trabalha explicitamente, só existiram 
cidades únicas, particulares – por exemplo, a cidade de Damasco. Neste nível, 
os historiadores amiúde devem pensar acerca do que é distintivo ou diferente a 
respeito da cidade clássica, de um lado, e a cidade oriental, de outro, ou talvez 
até mesmo a propósito de duas cidades orientais, como Jerusalém e Damasco. 
Em um nível inferior de abstração, elas não eram de forma alguma semelhan-
tes. Como todo mundo sabe, nos níveis mais concretos da realidade, nada é 
absolutamente igual, nem mesmo dois flocos de neve.

Contudo, apesar de todas as qualidades singulares de cidades particulares 
que os historiadores amam revelar, qualidades que exigem dados de cada sítio 
particular sob estudo, em um alto nível de abstração, permanece uma série 
de padrões sociais comuns que pervagavam todas as cidades da área cultural 
mediterrânea, incluindo Jerusalém e Damasco. Tais características comuns são 
o farnel dos cientistas sociais e podem frequentemente ser muito instrutivas 
para nossa leitura dos documentos bíblicos. Características comuns podem 
iluminar. Elas podem proporcionar uma compreensão do contexto social da 
Bíblia de maneiras que os dados históricos não conseguem. Por essa razão, es-
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colhemos os modelos das ciências sociais tirados dos estudos de antropólogos 
mediterrâneos, e trabalhamos em um nível de abstração bastante elevado no 
desenvolvimento dos “Cenários de Leitura” e nas “Notas” que acompanham 
nosso comentário. Eles são uma tentativa de situar os evangelhos em um con-
texto agrário, mediterrâneo, mais proximamente semelhante àquele do qual 
eles saíram pela primeira vez.

A Revolução Industrial

Se a escritura do Novo Testamento se deu no mundo agrário mediterrâ-
neo da Antiguidade, apesar de tudo nossa tarefa é lê-lo no Ocidente moderno, 
industrializado. A segunda grande revolução social com que nos ocupamos, 
portanto, é a que criou a era moderna. No final do século XIX, historiadores 
economistas começaram a usar o termo “Revolução Industrial” para caracterizar 
as inovações tecnológicas e econômicas que constituíam essa segunda grande 
revolução na história humana. Historiadores sociais remontam seus começos 
às novidades tecnológicas na Escócia e na Inglaterra que, entre 1760 e 1830, 
dramaticamente mudaram a face da sociedade britânica. Na verdade, o avanço 
tecnológico fora acelerado tanto na Grã-Bretanha quanto no continente durante 
algum tempo, mas ao longo desse período crucial, no final do século XVIII, 
desenvolvimentos particulares levaram a um rápido e substancial crescimento 
na atividade industrial.

Entre as inovações do século XVIII, as mais bem conhecidas são as que 
afetaram a indústria têxtil: a lançadeira, a máquina de fiar com vários carretéis 
e as imensas máquinas de tecelagem, que logo foram convertidas ao recém-de-
senvolvido motor a vapor. Por volta de 1845, a produção têxtil na Grã-Bretanha 
havia crescido 500% além do nível de uma geração anterior. Outras invenções 
seguiram-se rapidamente, industrializando cada setor da sociedade britânica. 
No mesmo período, novos métodos de produção aumentaram a produção de 
ferro vinte e quatro vezes mais e causaram o salto de produção nove vezes maior 
de carvão. Uma indústria de máquina-ferramenta emergia, e com ela vieram os 
esforços iniciais de padronização de peças que tornavam o reparo de máquina 
tanto factível quanto barato.

Em torno de 1860, o dínamo elétrico, o transformador e a indústria de 
petróleo haviam aparecido em cena. Cada um, a seu turno, trouxe efeitos em 
cascata. Nos anos da década de 1880, novos processos foram descobertos para 
a fabricação de aço e, como consequência, vias férreas espalharam-se tanto pela 
Grã-Bretanha quanto por grande parte dos Estados Unidos. A agricultura foi 
transformada pela invenção de ceifadoras, cortadoras, debulhadoras, tratores 
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a vapor e arados de aço. Da maior importância para o desenvolvimento do co-
mércio e dos mercados, a nova industrialização difundiu-se rapidamente pela 
Europa Ocidental e também pela América do Norte. Por volta do final do século 
XIX, o centro de mudança se havia deslocado, à medida que a Grã-Bretanha 
perdeu a liderança tecnológica e econômica para os Estados Unidos.

Para nossos objetivos, é desnecessário recontar as fases posteriores dessa 
contínua revolução. Dissemos o suficiente para indicar que, quando falamos 
de sociedades industriais, indicamos aquelas sociedades em que a produção 
industrializada abasteceu o crescimento econômico em proporções sem pre-
cedentes, a partir de meados do século XVIII até o presente. É um mundo que 
os escritores do Novo Testamento jamais poderiam ter imaginado; é, portanto, 
um mundo que eles não tinham como destinatário. 

Contudo, não dissemos o suficiente para de fato evocar uma apreciação 
da magnitude do que aconteceu. Na maior parte do tempo, tomamos isso como 
certo de tal maneira que nos esquecemos de como muitas áreas da vida foram 
atingidas. Será útil, portanto, sublinhar algumas das mudanças específicas que 
a industrialização produziu. A lista a seguir não é, de forma alguma, exaustiva, 
mas apenas ilustrativa. É um conjunto de compilações aleatórias, tiradas da 
obra de historiadores sociais, as quais servirão para lembrar-nos quão imensa, 
realmente, foi a transformação.

1.	Nas sociedades agrárias, mais de 90% da população era rural. Nas so-
ciedades industriais, mais de 90% é urbana. 

2.	Nas sociedades agrárias, 90-95% da população estavam ocupados na-
quilo que os sociólogos chamam de indústrias “primárias” (agricultura e 
extração de matéria-prima). Nos Estados Unidos, hoje, a taxa é de 4,9%.

3.	Nas sociedades agrárias, 2-4% da população eram letrados. Nas socie-
dades industriais, 2-4% não o são.

4.	A taxa de natalidade, na maioria das sociedades agrárias, era cerca de 
quarenta por mil ao ano. Nos Estados Unidos, como na maioria das 
sociedades industriais, é menos da metade disso. Contudo, as taxas de 
mortalidade caíram ainda mais dramaticamente do que as taxas de natali-
dade. Temos, portanto, o curioso fenômeno de muito menos nascimentos 
e rápido crescimento populacional.

5.	A expectativa de vida em Roma, no primeiro século a.C., era cerca de 
vinte anos a partir do nascimento. Se os perigosos anos da infância fos-
sem superados, aumentava para quarenta, metade de nossas expectativas 
atuais.

6.	Em contraste com as enormes cidades que conhecemos hoje, a maior 
cidade da Europa no século XIV, Veneza, tinha uma população de 78.000. 
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Londres tinha 35.000. Viena tinha 3.800. Embora seja notoriamente 
difícil conseguir números populacionais para a Antiguidade, estimativas 
recentes para Jerusalém giram em torno de 35.000. Para Cafarnaum, 
1.500. Para Nazaré, 200.

7.	Atualmente, o Ministério do Trabalho enumera mais de 20.000 profissões 
nos Estados Unidos e outras centenas são acrescentadas à lista anual-
mente. Em contraposição, registros de impostos para Paris (população 
de 59.000), no ano 1313, listam apenas 157.

8.	Diferentemente do mundo moderno, nas sociedades agrárias, 1-3% da 
população normalmente possuem de um a dois terços da terra cultivável. 
Dado que 90% ou mais eram camponeses, na melhor das hipóteses, a 
vasta maioria possuía um pedaço de terra para a subsistência.

9.	O tamanho da burocracia federal, nos Estados Unidos, em 1816, era de 
5.000 empregados. Em 1971, era de 2.852.000 e crescia rapidamente. 
Embora houvesse, na Antiguidade, um aparato político, administrativo 
e militar, jamais existiu algo remotamente comparável à moderna buro-
cracia governamental. Em vez disso, bens e serviços eram mediados por 
patronos que agiam amplamente fora do controle governamental. 

10.	Mais da metade de todas as famílias nas sociedades agrárias era afetada 
durante as etapas de gestação da criança e durante os anos de criação 
pela morte de um ou de ambos os genitores. Na Índia, na virada do século 
XX, o número era de 71%. Destarte, órfãos e viúvas estavam em toda 
parte.

11.	Nas sociedades agrárias, a família era a unidade tanto de produção 
quanto de consumo. Desde a Revolução Industrial, a produção ou o 
empreendimento familiar quase desapareceu, e a unidade de produção 
tornou-se o trabalhador individual. Hoje em dia, a família é apenas uma 
unidade de consumo.

12.	As maiores “fábricas” na Antiguidade romana não excediam cinquenta 
operários. Nos registros das guildas medievais de Londres, a maior delas 
empregava dezoito. A corporação industrial, uma invenção moderna, não 
existia. 

13.	Em 1850, os “motores principais” nos Estados Unidos (isto é, máquinas a 
vapor em fábricas, embarcações a vela, animais de trabalho etc.) tinham 
uma capacidade conjunta de 8,5 milhões de cavalos-vapores. Por volta 
de 1970, isso havia subido para 20 bilhões.

14.	O custo para mover uma tonelada de mercadoria por uma milha (medida 
em dólar americano na China, no começo da Revolução Industrial) era:
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	 Barco a vapor	 2,4	 Carrinho de mão	 20,0
	 Trilho	 2,7	 Burro de carga	 24,0
	 Barco a vela chinês	 12,0	 Cavalo de carga	 30,0
	 Carrinho de tração animal	 13,0	 Transporte por palanche	 48,0
	 Mula de carga	 17,0

	 Não surpreende que o comércio por via terrestre, a qualquer distância, 
fosse insignificante na Antiguidade.

15.	A capacidade produtiva nas sociedades industriais excede em mais de 
cem vezes aquela das mais avançadas sociedades agrárias conhecidas.

16.	Dados o impacto e a consternação causados pelo assassínio de John F. 
Kennedy e pela renúncia forçada de Richard M. Nixon, às vezes nos 
esquecemos de que esse tipo de sublevação política interna não é nada 
em comparação com o que ocorria no mundo agrário. Dos 79 impe-
radores romanos, 31 foram assassinados, 6 impelidos ao suicídio e 4 
foram depostos à força. Ademais, tais revoltas, na Antiguidade, eram 
frequentemente acompanhadas por guerra civil e pela escravização de 
milhares de pessoas.

Evidentemente nossa lista fortuita poderia continuar. Contudo, mesmo 
em sua concisão, ela pode dar uma ideia do tipo de mudanças que aconteceram 
como resultado da Revolução Industrial. Foi um divisor de águas incomparável 
a qualquer outro que o mundo jamais tenha visto. Deveríamos ficar surpresos 
se ocorreram também alterações importantes em nossa percepção do mundo? 
E deveríamos ficar admirados se isto, por sua vez, teve impacto fundamental 
em nossa capacidade de ler e de compreender a Bíblia?

Textos: escritos e não escritos

Ao pensar a respeito do impacto da Revolução Industrial em nossa leitura 
da Bíblia, devemos começar por levar em conta o que, eventualmente, é chamado 
a parte “não escrita” de qualquer escrito. Esta parte “não escrita” inclui as coisas 
que um autor ou autora presume que seus ouvintes conhecem acerca de como o 
mundo funciona, e que ele ou ela pode deixar subentendidas em um documento 
escrito; por assim dizer, coisas, no entanto, que são cruciais para a compreensão 
do escrito. Parceiros de um diálogo compartilham tal compreensão implícita 
do mundo, tal como acontece entre autores e leitores. No entanto, quanto está 
deveras implícito?

Deveria ser evidente por si mesmo que nem tudo o que é necessário para 
uma conversa pode ser posto por escrito, porque um texto simplesmente não 
pode dizer tudo o que precisa ser conhecido acerca do tópico em discussão. Dizer 
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tudo seria extremamente tedioso. Um texto, falado ou escrito, ficaria tão entu-
lhado que beiraria a ilegibilidade, e os interlocutores provavelmente deixariam 
de interagir. Inevitavelmente, pois, há muita coisa que um documento escrito 
apenas pode esboçar em linhas gerais, e muito mais o que deve ser deixado à 
imaginação do leitor. Por essa razão, um autor depende ineludivelmente do 
conhecimento cultural geral que um leitor pode fornecer a partir de seu próprio 
cabedal para “completar” o texto. Uma comunicação bem-sucedida não pode 
ser levada adiante de outra forma.

Na América contemporânea, por exemplo, quando um escritor se refere 
a um “Big Mac” pela primeira vez em uma história, ele não precisa explicar 
que se trata de um hambúrguer. Nem se requer uma explicação de que este 
hambúrguer é feito por uma rede de restaurantes particular de refeições rápidas 
cuja logomarca são os arcos dourados. De um leitor americano pode-se esperar 
que compreenda e proveja a necessária imagem visual. Tais imagens não apenas 
valem mil palavras, mas podem poupar outro tanto, e ainda mais se puderem 
ser fornecidas pelo leitor, em vez de pelo escritor. Com outras palavras, docu-
mentos escritos são compreendidos em termos de linguagem e, como a própria 
linguagem, os documentos escritos também têm um tipo de “indeterminação”, 
sem a qual o leitor ficaria grandemente descompromissado e, provavelmente, 
entediado também. Visto que o leitor deve interagir com o que está escrito e 
“completá-lo” para que tenha sentido, todo documento escrito convida à par-
ticipação imediata da parte do leitor. Deste modo, os escritos proveem o que é 
necessário, mas não podem fornecer tudo.

Cenários de leitura

A principal razão por que tudo isso funciona é que ler é, de um modo muito 
fundamental, um ato social. Os leitores e os escritores sempre participam de 
um sistema social que fornece pistas para completar o que está subentendido. 
Os significados estão inseridos num sistema social que é partilhado e com-
preendido por todos os participantes em qualquer processo de comunicação. 
Embora alguns significados não enraizados num sistema social possam ser, às 
vezes, comunicados, tal comunicação exige inevitavelmente larga explicação, 
porque o escritor não pode contar com o leitor para invocar a série apropriada 
de imagens ou de conceitos relacionados, necessários para completar a parte 
não escrita do texto.

Tal compreensão dos ancoradouros sociais do processo de leitura é con-
firmada por estudos contemporâneos da leitura. Um “cenário-modelo”, tirado 
da pesquisa recente em psicologia experimental, sugere que compreendemos 
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um documento escrito como a exposição de uma sucessão de imagens mentais 
implícitas ou explícitas, formadas por cenas culturalmente específicas ou por 
esquemas traçados pelo autor. Estes, por sua vez, evocam cenas ou esquemas 
correspondentes na mente do leitor, os quais são evocados da própria experiência 
do leitor na cultura. Tendo como ponto de partida os cenários sugeridos pelo 
autor, o leitor, em seguida, opera alterações apropriadas nos cenários ou nos 
episódios como que direcionado por indicações no documento escrito. Dessa 
forma, um autor começa com o que é familiar e direciona o leitor para o que é 
novo. Em razão disso, poderíamos dizer que existe um tipo de “contrato” entre 
autor e leitor. Autores atenciosos tentam satisfazer seus leitores começando 
com cenários que eles prontamente compreenderiam. Tendo-se estabelecido 
essa compreensão mutuamente partilhada, um autor pode, então, passar ao 
novo ou não familiar.

Naturalmente, segundo estes critérios, os autores dos Evangelhos Sinó-
ticos “violam” seu contrato autor-leitor com os leitores modernos. Eles nem 
começam com o que sabemos acerca do mundo, nem fazem tentativa alguma 
para explicar o mundo antigo deles em termos que possamos compreender a 
partir da experiência moderna. Eles pressupõem que somos leitores oriental-
-mediterrâneos do primeiro século e partilhamos o sistema social deles. Eles 
imaginam que compreendemos os emaranhados de honra e vergonha, que 
estamos plenamente conscientes do que significa viver a vida de uma cidade 
e/ou povoado pré-industrial, que sabemos como agem os homens santos, que 
acreditamos num limitado mundo bom, suavizado por patronos e interme-
diários, e similares. Eles não se dão ao trabalho de começar com o que nos é 
familiar agora. Outra forma de expressar isto é simplesmente lembrar a nós 
mesmos que nenhum dos escritores do Evangelho tinha os leitores modernos 
em mente quando escreveram.

Se queremos fazer funcionar esse contrato autor-leitor, portanto, pelo me-
nos no caso da leitura do Novo Testamento, teremos de fazer um esforço para 
sermos considerados leitores. Para esse fim, teremos de entrar voluntariamente 
no mundo que eles supunham existente quando escreveram. Teremos de estar 
dispostos a fazer o que for necessário a fim de trazer para nossa leitura uma 
série de cenários mentais típicos do tempo, espaço e cultura deles, em vez de 
importar os da sociedade moderna.

Por certo, fazer o esforço de ser considerados leitores não tem sempre 
sido uma prioridade dos estudantes contemporâneos da Bíblia. Consciente ou 
inconscientemente, frequentemente temos usado imagens ou cenários mentais 
tirados da experiência moderna para preencher as imagens não escritas que 
completam o texto bíblico. Desse modo, quando Lucas nos diz que a família de 
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Jesus não conseguiu encontrar espaço no alojamento em Belém, para a maioria 
dos leitores modernos não é difícil construir a cena. Fazemo-lo a partir de nossa 
experiência moderna de hotéis lotados ou pensões lotadas em lugares abarro-
tados de pessoas. Contudo, que tal “cenário” seja completamente inapropriado 
jamais ocorre a muitos leitores modernos. Eles simplesmente não sabem que 
a antiga Belém não tinha hotéis, que reservas antecipadas eram um fenômeno 
desconhecido e, o mais decisivo, que o espaço, em qualquer alojamento no 
povoado, estava baseado no parentesco ou no status social, em vez de oferecido 
com base em um primeiro-a-chegar, primeiro-a-ser-servido.

Tais leituras etnocêntricas e anacrônicas do Novo Testamento são suficien-
temente comuns em nossa sociedade para sublinhar nossa asserção de que a 
leitura é um ato social. No entanto, como é que os leitores contemporâneos da 
Bíblia podem participar desse ato social se, em sua grande maioria, foram so-
cializados e modelados pela experiência de viver em países ocidentais do século 
XX, em vez de na Palestina do século I? Será que não continuaremos a evocar 
cenários de leitura que os autores e os primeiros leitores do Novo Testamento 
jamais poderiam ter imaginado? Se o fizermos, naturalmente, o resultado inevi-
tável será o mal-entendido. Com demasiada frequência, nós simplesmente não 
nos importamos em preencher o que está subentendido, como o teriam feito 
os primeiros leitores, porque não queremos perder tempo em adquirir algo da 
reserva da experiência antiga da qual os autores esperavam que seus leitores se 
servissem. Para o bem e para o mal, nós fazemos uma leitura retroativa de nós 
mesmos e de nosso mundo no texto de maneiras que não suspeitamos.

Sociedades de alto e de baixo contexto

O argumento que estamos tentando explicar aqui – sem dúvida o que dá 
as razões para o comentário que se segue – pode ser apresentado de outra ma-
neira importante. O Novo Testamento foi escrito naquilo que os antropólogos 
chamavam de uma sociedade de “alto contexto”. As pessoas que se comunicam 
entre si em sociedades de alto contexto pressupõem um conhecimento larga-
mente partilhado, bem compreendido, do contexto de qualquer coisa a que se 
refiram em conversas ou por escrito. Por exemplo, todo o mundo, nos povoados 
mediterrâneos antigos, teria tido um conhecimento claro e concreto do que 
implicava a semeadura, em grande parte porque as habilidades envolvidas eram 
partilhadas pela maioria (masculina) dos membros daquela sociedade. Nenhum 
escritor precisaria explicar. Dessa maneira, escritores em tais sociedades nor-
malmente produzem escritos esquemáticos e impressionistas, deixando muitas 
coisas à imaginação dos leitores ou dos ouvintes. Eles também codificam muita 
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informação em afirmações simbólicas ou estereotipadas vastamente conheci-
das. Destarte, eles exigem que o leitor preencha as amplas lacunas na porção 
não escrita do escrito. Supõe-se que todos os leitores conheçam o contexto e, 
portanto, compreendam as referências em questão.

Dessa forma, a Bíblia, como a maioria dos documentos escritos no mundo 
de alto contexto mediterrâneo, pressupõe que os leitores tenham um amplo e 
adequado conhecimento de seu contexto social. Ela oferece pouco à guisa de 
explicação estendida. Quando Lucas escreve que Isabel era “aquela que chama-
vam de estéril” (1,36), por exemplo, ele não sente a necessidade de explicar para 
o leitor os imperativos críticos do parentesco antigo, ou a posição de mulheres 
estéreis na vida aldeã das sociedades agrárias, ou a função das redes de fofoca 
num contexto de honra-vergonha, posto que pouca informação a esse respeito 
seja conhecida de leitores modernos de sua história. Tudo isso, porém, é crucial 
para a compreensão de sua afirmação acerca de Isabel ser estéril. Lucas simples-
mente pressupõe que seus leitores iriam compreender.

Por contraste, sociedades “de baixo contexto” são aquelas que produzem 
documentos altamente específicos e minuciosos, que deixam pouco para o 
leitor preencher ou suprir. Os EUA e a Europa setentrional são sociedades 
tipicamente de baixo contexto. Consequentemente, americanos e norte-euro-
peus esperam que os escritores forneçam o pano de fundo necessário caso se 
refiram a algo incomum ou atípico. Um operador de computador, por exemplo, 
aprende determinado jargão e certos tipos de lógica (p. ex., a booliana) que não 
são largamente compreendidos fora do círculo de iniciados em computação. 
Dentro desse círculo, esses conceitos podem ser usados sem explicação, por-
que as explanações são facilmente supridas por qualquer leitor competente de 
manuais técnicos de computador. Elas podem permanecer como parte do texto 
“não escrito” que o escritor espera que um leitor supra. No entanto, dado que 
elas ainda não fazem parte da experiência do público em geral, ao escrever para 
um público não técnico, um escritor deve explicar o jargão de computação e a 
informação técnica de certa extensão se quiser ser compreendido.

Um momento de reflexão deixará claro por que as sociedades industriais 
modernas são de baixo contexto e as sociedades agrárias antigas são de alto 
contexto. As dificuldades de um público geral com o jargão de computação 
mencionadas acima são uma experiência demasiado comum na vida moderna. 
A vida, hoje, diversificou-se em milhares de esferas de experiência que o público 
em geral não tem em comum. Há pequenos mundos de experiência em toda 
esquina de nossa sociedade que o restante de nós nada sabe a respeito. Por certo, 
há muita coisa em nossos escritos que não precisa de explicação porque se refere 
a experiências que todos podemos compreender. Entretanto, hoje em dia, os 
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mundos do engenheiro, do encanador, do vendedor de seguros e do agricultor 
são, em larga escala, independentes. Caso qualquer uma dessas pessoas fosse 
escrever para “leigos”, que não são engenheiros, encanadores, vendedores de 
seguro ou agricultores, teria muito a explicar.

Na Antiguidade, porém, era muito diferente, pois as mudanças eram 
lentas e a grande maioria da população tinha a experiência comum do cultivo 
da terra e da relação com patrões, comerciantes, negociantes e cobradores de 
impostos. As pessoas tinham muito mais em comum e a experiência era muito 
menos discrepante. Desse modo, os escritos podiam praticamente contar mais 
com os leitores para preencher os vácuos de comportamentos socializados num 
mundo comum.

O problema óbvio que isso cria para a leitura da Bíblia hoje é que leitores de 
baixo contexto frequentemente confundem a Bíblia com um documento de baixo 
contexto, e erroneamente presumem que o autor forneceu todas as informações 
contextuais necessárias para entendê-la. Considere-se quantos americanos e quan-
tos norte-europeus acreditam que a Bíblia é uma declaração perfeitamente ade-
quada e completa da vida e do comportamento cristãos! Tais pessoas consideram 
que são livres para preencher as lacunas a partir da própria experiência, porque, 
se tal não fosse o caso, os escritores do Novo Testamento, como quaisquer autores 
benevolentes de baixo contexto, teriam oferecido o pano de fundo estranho que 
o leitor exige. Infelizmente, isso acontece raramente, porque as expectativas em 
relação ao que o autor concederá (ou concedeu) são acentuadamente diferentes 
em sociedades modernas em comparação com as agrárias.

Recontextualização

Pensar sobre leitores modernos que leem escritos mediterrâneos exige 
de nós esclarecer a situação um pouco mais. Já lembramos que a cada tempo 
em que um escrito é lido por um novo leitor, os campos de referência tendem 
a deslocar-se e a multiplicar-se, por causa da situação cultural do leitor. Entre 
alguns teóricos literários, esse fenômeno é chamado de “recontextualização”. 
O termo refere-se às múltiplas formas diferentes mediante as quais os leitores 
podem “completar” um texto como consequência de lê-lo perante seus diferentes 
contextos sociais. (Documentos escritos podem também ser “descontextualiza-
dos” quando lidos a-historicamente por suas características estéticas ou formais.) 
Naturalmente, tal recontextualização é um fenômeno familiar aos estudantes 
dos Evangelhos Sinóticos. Uma leitura simples de Lucas 1,1-4 deixará claro que 
os documentos evangélicos contêm o que o autor diz que pessoas antes dele 
disseram que Jesus disse e fez. Obviamente, as ações e os ensinamentos de Jesus 
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foram relembrados, readaptados durante cerca de cinquenta anos na vida da 
Igreja helenística, antes que o autor Lucas registrasse por escrito sua versão da 
história. Assim, cada ponto entre Jesus e Lucas no qual a história foi contada 
novamente foi um novo passo no processo de recontextualização. A mesma 
coisa pode ser vista na obra de críticos da redação, que nos mostraram como 
mudanças no contexto das parábolas de Jesus, em vários Evangelhos, alteraram 
sua ênfase e/ou significado (p. ex., a parábola da ovelha perdida em Mt 18,12-
13; Lc 15,4-6; Tomé 98,22-27). Seja em qual medida essas recontextualizações 
sinóticas da história de Jesus “completem” o texto mais diferentemente do que 
um ouvinte original de Jesus possa ter feito, um passo interpretativo de pro-
porções significativas foi dado.

O mesmo é verdadeiro para recontextualizações dentro do mundo do leitor 
moderno. Sem dúvida, a preocupação de todo o nosso comentário é exatamente 
este fenômeno do transpor o texto do continente de cultura mediterrâneo no 
qual foi escrito para o novo contexto nas sociedades ocidentais, industrializadas, 
onde agora é lido. O resultado será outra recontextualização. Nossa tese é de 
que essa recontextualização particular, essa modernização do texto é profunda-
mente social no caráter, e que é improvável que leitores socializados no mundo 
industrial completem o texto do Novo Testamento segundo as formas que os 
autores antigos poderiam ter imaginado.

Em resumo, insistimos que os significados apreendidos na leitura de docu-
mentos escritos inevitavelmente derivam de um sistema social. Ler é sempre um 
ato social. Se tanto o leitor quanto o escritor partilham o mesmo sistema social, 
a mesma experiência, é altamente provável uma comunicação adequada. Mas se 
já o leitor, já o escritor provêm de sistemas sociais mutuamente estranhos, então, 
via de regra, não compreensão ou, na melhor das hipóteses, mal-entendido será 
o comum. Em razão disso, compreender a gama de significados que teriam sido 
plausíveis a um leitor dos Evangelhos Sinóticos do primeiro século exige que o 
leitor contemporâneo busque acesso ao(s) sistema(s) social(is) disponível(eis) ao 
público original. Ademais, cremos que, para recuperar esses sistemas sociais, na 
medida do possível, é essencial empregar modelos adequados, explícitos, científi-
co-sociais que têm sido tirados especialmente de estudos circum-mediterrâneos. 
Somente assim podemos completar os textos escritos como leitores cuidadosos 
que, para o bem ou para o mal, importaram-nos para um mundo estranho.

Como usar este livro

Em sua totalidade, este livro é uma tentativa de oferecer ao leitor uma 
nova visão do sistema social partilhado pelos autores dos Evangelhos Sinóticos 
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e seu público original, os mediterrâneos do primeiro século. Por conseguinte, 
sua meta é facilitar uma leitura que seja consoante com os contextos culturais 
iniciais daqueles escritos. Dessa forma, juntamente com nosso comentário de 
cada um dos Evangelhos Sinóticos, apresentamos uma breve coleção de cená-
rios que descrevem as normas e os valores mediterrâneos perante os quais estes 
documentos poderiam ser adequadamente lidos. No decurso do comentário, 
observamos onde cenários respectivos se encaixam para lançar luz sobre aqui-
lo a que a passagem em questão se refere. Fazer uso dessa série de referências 
cruzadas de cenários de leitura é essencial para compreender as notas textuais 
no comentário.

Somos da opinião de que esses cenários ou esquemas conceituais não são 
demasiado diferentes daquilo que os leitores do primeiro século teriam evocado 
a partir do sistema social que eles partilhavam com o autor. É o que eles teriam 
usado para preencher as partes “não escritas” do texto. Quer estejamos falando a 
respeito de honra-vergonha, quer da percepção das divisões básicas na sociedade 
humana, quer das compreensões e sentimentos a respeito de regiões urbanas e 
não urbanas e das pessoas que as preenchem, quer acerca de como as pessoas se 
comportam no conflito, quer a propósito de qualquer das cerimônias e rituais ou 
de instituições importantes do tempo – em tudo isso estamos falando acerca do 
equivalente mediterrâneo antigo do moderno Big Mac. Nenhuma dessas coisas 
precisava de explicação para o público do primeiro século. O ponto fundamental, 
pois, é simples. Se quisermos tomar conhecimento do propósito dos escritores 
dos Evangelhos, devemos ter ciência do sistema social que a linguagem deles 
codifica. Os cenários foram pensados para ajudar neste processo.

Nosso comentário tenta ajudar na interpretação que o leitor faz de um dos 
livros do Evangelho. Contudo, ele não inclui tudo que alguém possa querer saber 
a respeito desses documentos. Por exemplo, ele prescinde de preocupações a 
respeito da origem histórica e do desenvolvimento da tradição do Evangelho, 
ou da datação dos respectivos Evangelhos. Portanto, é importante dizer que 
nossa abordagem aqui é suplementar aos bastante tradicionais estudos acadê-
micos do Novo Testamento, nos quais os autores deste livro foram devidamente 
treinados. Estudos históricos tradicionais oferecem informações básicas que 
frequentemente pressupomos nos comentários que fazemos. Normalmente 
não recontamos acontecimentos históricos, não oferecemos informações lin-
guísticas, não explicamos alusões literárias, não retrocedemos aos conceitos 
culturais a que os escritos amiúde se referem. De igual modo, não incluímos 
a crítica literária que busca retratar a estrutura do enredo, a lógica narrativa, 
os diversos indícios retóricos ou até mesmo as formas literárias contidas nas 
histórias dos Evangelhos. Isso também serve de suplemento à nossa obra. O 
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que realmente buscamos oferecer é o que estes enfoques mais tradicionais não 
fazem: compreensão do sistema social no qual a linguagem do Novo Testamento 
está inserida. Consideramos que este é um ingrediente faltante, mas essencial 
em qualquer tentativa de ler o Novo Testamento.

É importante dizer, outrossim, que estamos plenamente conscientes do fato 
de que os autores anônimos dos Evangelhos, com seus distintos propósitos e em 
suas maneiras editoriais próprias, nos contam o que outros disseram que Jesus 
disse e fez. Temos conhecimento das muitas camadas que devemos sondar para 
compor uma história da tradição sinótica ou para encontrar elementos para uma 
vida de Jesus historicamente aceitável. Não trabalhamos com a pressuposição 
pré-crítica de que os Evangelhos estão simplesmente relatando as palavras ou as 
ações de Jesus. Ao contrário, pretendemos facilitar uma leitura dos documentos 
tal como agora se encontram, descobrir o que os autores finais disseram e quise-
ram dizer ao seu público. Acreditamos que podemos contribuir com esse esforço 
mediante um enfoque científico-social, porque os modelos operam num nível de 
abstração um tanto acima daquele da investigação histórica. O que isso significa 
é que qualquer que seja a camada da tradição sinótica que possamos considerar, e 
qualquer quer seja a pessoa que possamos querer focalizar, seja Jesus, seus ouvin-
tes, recolhedores posteriores de tradição ou os próprios escritores do Evangelho, 
todos estes pressupõem o sistema social do mundo agrário mediterrâneo. Todos 
vivem numa cultura de honra-vergonha, todos subentendem personalidade co-
letivista, todos compreendem benfeitores, intermediários e clientela. Todos estão 
conscientes dos papéis masculino e feminino mediterrâneos. Todos sabem como 
proteger-se contra o mau-olhado. Todos conhecem o comportamento adequado 
para as elites e as não elites. Nenhuma fase da tradição em desenvolvimento fica 
fora dessas realidades sociais. Caso desejássemos contar a história das origens 
cristãs, teríamos de levar muito a sério os distintos estágios da tradição do Evan-
gelho. Contudo, visto que nossa intenção é facilitar uma leitura da forma final 
dos documentos em termos de um público mediterrâneo do primeiro século, 
podemos ignorar a preocupação acerca das etapas que levaram às versões finais 
dos Evangelhos que possuímos agora.

Pela mesma razão, optamos por não distinguir entre o mundo da história 
inerente ao escrito e o mundo exterior, do qual os escritores do Evangelho ti-
raram seus cenários. Fazer tal distinção poderia ser um importante aspecto da 
crítica narrativa, mas é desnecessário para nossa tarefa, aqui, visto que ambos 
os mundos dependem da linguagem imbuída num sistema social comum. Isso 
é verdadeiro mesmo quando o mundo da narrativa busca transgredir o sistema 
social. De quando em vez, naturalmente, é necessário passar para um nível 
inferior de abstração a fim de ajudar os leitores modernos a compreender as 
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condições instáveis no “cristianismo” primitivo que respondem por determi-
nadas referências na narrativa. Aqui nós nos sentiremos livres para diferenciar 
entre o período de Jesus e o do documento final do Evangelho, ou entre o mundo 
greco-romano, mais amplo, e a comunidade “cristã”, mais restrita, visada pelo 
escrito. Às vezes, as diferenças nos sistemas sociais dos romanos e judaítas são 
igualmente importantes, tão importantes, talvez, quanto as diferenças nos con-
textos sociais de pequenas elites urbanas e o grande campesinato rural. Onde 
foi conveniente, fizemos tais distinções.

O que tudo isso significa é que nossa obra não é um comentário literário e 
histórico completo dos Evangelhos. É um comentário científico-social simpli-
ficado. Para outros tipos de informação, o leitor deverá consultar outras fontes 
acadêmicas que oferecem o necessário. No entanto, não importa que outro tipo 
de informação seja adquirida de fontes mais tradicionais: sem o tipo de infor-
mação sociocultural oferecida aqui, é altamente duvidoso que alguém descubra 
o que os autores dos documentos evangélicos estavam tão interessados em dizer 
a seus públicos iniciais.

Dimensões sociais gerais dos Evangelhos: algumas pressuposições

Há diversas dimensões sociais gerais dos Evangelhos que emergem ao longo 
deste livro. Elas têm a ver principalmente com o propósito e a função social dos 
documentos evangélicos. Essas características são pressupostas pelos autores, 
que acreditam que expressar essas perspectivas antecipadamente mostrar-se-á 
útil para a compreensão dos Evangelhos Sinóticos. Assim o é, especialmente, 
visto que elas vão de encontro a muito do que é compreendido a respeito dos 
Evangelhos na cultura religiosa popular de nossos dias. Entre elas, incluem-se 
as seguintes.

Antes de mais nada, o foco de cada documento evangélico é o “grupo-dos-
-de-dentro”. Os Evangelhos apresentam uma nova narração da bem conhecida 
(dos públicos) história de Jesus, para um grupo específico de Jesus, em cir-
cunstâncias específicas. Com outras palavras, os Evangelhos não se destinam 
a estranhos, mas a membros do grupo de Jesus, do próprio autor – portanto, 
para pessoas de dentro.

Em segundo lugar, os documentos evangélicos são escritos ocasionais. 
Dado o fato de que foram escritos para um grupo específico de Jesus, em cir-
cunstâncias específicas, eles podem ser descritos como “provocados”: escritos 
em determinado tempo a fim de alcançar determinados propósitos e, portanto, 
agir para conservar intacto o grupo-dos-de-dentro. Em termos diretos, os Evan-
gelhos não foram escritos para todas as pessoas de todos os tempos. 
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Em terceiro lugar, os documentos evangélicos não estão preocupados com 
o grupo-dos-de-fora. Isso significa que eles não são documentos para os de fora. 
Não foram compostos com o propósito de distribuí-los a outras pessoas para 
que os lessem, de modo que pudessem tornar-se membros do grupo de Jesus. 
Ao contrário, são documentos a serem lidos dentro de grupos específicos para 
conservar tais grupos em sua lealdade a Deus, tal como revelada na experiência 
de Jesus. Os temas que eles enfatizam são temas que o grupo-dos-de-dentro 
considera importante ouvir em determinados períodos e em situações especí-
ficas. Por exemplo, o “segredo” de Marcos, a “justiça” de Mateus, o “espírito” de 
Lucas são temas específicos, testemunhados nestes escritos, e cada um respondia 
a necessidades do grupo-dos-de-dentro no momento em que o Evangelho foi 
escrito. Dito de outra maneira, os Evangelhos não foram escritos com propósito 
missionário ou proselitista. 

Em quarto lugar, os escritos evangélicos não são teológicos no conteúdo, 
intenção ou meta. Ou seja, eles não estão explicitamente preocupados com sis-
tematizar, expressar, desenvolver ou explicar Deus, a natureza de Deus, ideias ou 
definições de Deus – como o faz normalmente a teologia. As pessoas mediter-
râneas do primeiro século, inclusive os israelitas, não tinham religião explícita: 
a religião não era uma instituição distinta, separada de outras instituições na 
sociedade. Antes, as pessoas daquele tempo tinham uma religião doméstica e 
uma religião política. Os Evangelhos sistematizam a religião política de Jesus 
para um público posterior, devotado a uma religião doméstica dos irmãos (e 
irmãs) israelitas em Cristo. Em outras palavras, as histórias do Evangelho narram 
a atividade de Jesus dentro de uma moldura da política israelita: o programa 
de Jesus era o de proclamar a teocracia (Reino dos Céus), tendo Deus como 
o patrono (pai). Jesus foi crucificado como agitador político. Os destinatários 
das histórias dos Evangelhos eram seguidores posteriores de Jesus que haviam 
constituído grupos de parentesco fictício, com uma agenda religiosa sistemati-
zada em termos de parentesco; eles eram “irmãos e irmãs”.

Em quinto lugar, as histórias de Jesus narradas nos Sinóticos pretendem 
ser essencialmente narrativas que podem fornecer um sentido à experiência 
daqueles que ouvem as histórias. São narrativas com início, meio e fim. Nor-
malmente, narrativas começam com um equilíbrio, anunciam um equilíbrio 
perturbado e, em seguida, buscam um equilíbrio restaurado no final. A pressu-
posição é de que os ouvintes da história, vários grupos internos de Jesus, viviam 
em uma situação de equilíbrio perturbado. No final, a história de Jesus pretende 
restaurar o equilíbrio na vida deles, em sua contínua história de vida. Assim, a 
história tem a intenção de “carregar” os membros do grupo de Jesus, ajudá-los 
a encontrar um sentido para suas experiências. Oferece-lhes uma religião de 
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grupo de parentesco fictício e apresenta-lhes cabides nos quais pendurar todas 
as suas experiências. Em outros termos, os Evangelhos não estão diretamente 
preocupados em encontrar um sentido na experiência de Jesus, mas em dar um 
sentido às vidas de seus seguidores.

Em sexto lugar, considerando-se abstratamente, as histórias de Jesus nos 
Sinóticos estão, cada uma a seu próprio modo, focalizadas no que o Deus de 
Israel dá aos fiéis israelitas por meio de Jesus (com a ajuda dos apóstolos). 
Via de regra, os oponentes de Jesus são as elites israelitas e os espíritos hostis. 
Através de Jesus, Deus é capaz de vencê-los. Em outras palavras, os públicos 
das histórias dos Evangelhos, como israelitas fiéis, identificavam-se com o que 
Deus fez para/por Israel através de Jesus.

Em sétimo lugar, mais especificamente, os Evangelhos foram escritos por e 
para membros do grupo de Jesus da terceira geração que queriam saber a respeito 
da experiência da primeira geração, que foi responsável por seus próprios grupos 
de parentesco fictício. Os Evangelhos narram o que Jesus disse e fez de modo 
relevante para os membros do grupo de Jesus da terceira geração. Os escritores 
da segunda geração, tais como Paulo, Tiago ou Pedro, quase não dizem nada 
a respeito do que Jesus disse e fez. Documentos tais como os Evangelhos, que 
contam a história de uma personagem central situada nas origens de algum mo-
vimento de grupo, são, costumeiramente, documentos de terceira geração. Com 
outras palavras, do ponto de vista científico-social, o prólogo de Lucas (1,1-4) 
descreve cuidadosamente o princípio bem conhecido da terceira geração: em 
uma situação de mudança radical e irreversível, netos desejam lembrar o que os 
filhos gostariam de esquecer da experiência dos parentes da primeira geração.

Materiais fornecidos neste livro

Dois tipos de material são fornecidos neste livro. Primeiro, para clari-
ficação, oferecemos breves notas comentando cada Evangelho em sequência 
canônica. Estas chamam a atenção do leitor para a codificação do sistema social 
na linguagem específica do Evangelho. As notas oferecem um tipo de comen-
tário científico-social que pode completar os estudos tradicionais disponíveis 
a respeito dos documentos sinóticos. Os leitores deveriam também observar 
as passagens paralelas que oferecem diversas oportunidades para ler comen-
tários científico-sociais da mesma história ou dito. Muitos ditos ou histórias 
são repetidos em cada um dos três Evangelhos. Com frequência, as dinâmicas 
sociais em ação serão as mesmas em cada versão de uma história ou dito, 
embora eventualmente não seja o caso, ora porque o material foi retrabalhado 
por um escritor para adequar-se a uma circunstância diferente, ora porque o 
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fraseado escolhido codifica aspectos diferentes do sistema social. Comentários 
sobre passagens paralelas, portanto, são frequentemente dignos de serem lidos.

Em segundo lugar, oferecemos uma coleção de cenários de leitura tirados 
de estudos antropológicos do sistema social mediterrâneo. Esse é o sistema 
social que foi codificado na linguagem dos Evangelhos de modos que não são 
sempre óbvios para os leitores modernos. No entanto, visto que a maioria dos 
cenários de leitura se aplica ao longo dos Evangelhos, fizemos a devida referência 
cruzada deles no comentário para a conveniência do leitor. Juntamente com as 
notas, os cenários de leitura oferecem dicas para preencher os elementos não 
escritos do escrito como um leitor mediterrâneo poderia ter feito e, portanto, 
ajudam o leitor moderno a desenvolver uma postura correta em relação ao autor 
antigo. O leitor verá os títulos de nossos cenários de leitura em negrito (p. ex., 
Sistema de patronagem na Palestina romana) em lugares onde eles acrescentam 
importante informação para a compreensão do comentário nas notas. Os ce-
nários de leitura estão localizados após o comentário ao Evangelho de Lucas e 
estão organizados alfabeticamente. Também se oferece um índice dos cenários 
de leitura no final do livro.

Por fim, as ilustrações, mapas e diagramas incluídos pretendem servir como 
um lembrete de que, ao lermos o Novo Testamento, realmente estamos num 
mundo diferente. Os cenários que estes e nossos comentários escritos evocam, e 
que pedimos ao leitor que compreenda, provêm de um tempo e lugar que, para 
todos nós, permanecem no lado oposto da “Grande Transformação”. É incom-
parável a qualquer coisa que possamos imaginar a partir de nossa experiência 
no moderno Ocidente. É um mundo no qual você é convidado a entrar como 
um leitor ponderado e atencioso.
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